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O diabetes mellitus tipo 1 (DM1) é uma doença autoimune, decorrente de destruição das células β pancreáticas, ocasionando deficiência completa na produção de insulina. O Brasil ocupa o terceiro lugar em prevalência de DM1 no mundo com 30 mil brasileiros (SBD, 2018). Diante desse cenário e tendo em vista o direcionamento da assistência de enfermagem ao paciente DM1, este estudo tem por objetivo caracterizar os pacientes diabéticos tipo 1 atendidos em um hospital universitário de referência no município de Fortaleza, Ceará. Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa, realizado em unidades ambulatoriais de um hospital universitário, no período de junho a outubro de 2019. Os dados obtidos foram coletados e armazenados em um banco de dados desenvolvido no sistema Research Electronic Data Capture (REDCap), hospedados na Unidade de Pesquisa Clínica do Complexo de Hospitais Universitários da Universidade Federal do Ceará. Para a análise utilizou-se como auxílio o software Microsoft Office Excel 2016, sendo os dados organizados de acordo com as variáveis demográficas e socioeconômicas, (idade, sexo, escolaridade, renda familiar), comorbidades, terapia medicamentosa e tempo de diagnóstico de DM tipo 1, apresentados por meio de tabelas e gráficos. A amostra contemplou 50 pacientes que assinaram o termo de consentimento livre esclarecido e quando menores de 18 anos exigido a assinatura do responsável. Os indivíduos atenderam aos seguintes critérios de inclusão: ser diagnosticado com Diabetes Mellitus tipo 1 e ser acompanhado pelo ambulatório do hospital universitário a pelo menos 3 meses. Foram respeitados os aspectos éticos, sendo a pesquisa avaliada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Walter Cantídio da Universidade Federal do Ceará. Dos pacientes analisados a maioria era do sexo feminino (76%); a média de idade encontrada foi de 24,28 anos (DP= 11,16); em relação ao grau de escolaridade predominou o ensino médio completo e a respeito da renda familiar 35 (70%) indivíduos possuíam entre um e dois salários mínimos. No que se refere ao tempo de diagnóstico, 26 (52 %) foram diagnosticados com diabetes tipo 1 há mais de 10 anos. As comorbidades mais prevalentes foram: hiper e hipotireoidismo, dislipidemia e hipertensão arterial. Foram identificadas em 9(18%) pacientes algumas complicações relacionadas ao DM, como doença cardiovascular, doença renal, ansiedade, neuropatia, retinopatia e gastroparesia diabética. Quanto ao tratamento medicamentoso: 45 pacientes (90%) faziam uso dos análogos de insulina, dos quais, 3 também utilizavam antidiabético oral concomitante; 3 (6%) aplicavam insulina humana e 2 (4%) utilizavam bomba de insulina. Diante destas informações considera-se importante a identificação das características clínicas e socioeconômicas, de modo a oferecer um cuidado direcionado, voltado as necessidades do paciente.  
Descritores: Diabetes Mellitus Tipo 1; Assistência ao paciente.







